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Nosso Progresso
- ■m i ' —

E stam os atravessando um 
periodo feliz para  nossa te r 
ra. E ’ um facto confortável  
esse que vimos de constatar.

H aja  vista para o que ee 
passou na ultima sessão da 
municipalidade

Reunidos, ali, p a ra  tra ta r  
do interesse collectivo, nos
sos vereadores, na mais p er
feita harm onia, discutiram e 
ap p ro v aram  varias  e im por
tantes propostas. N aquella  
reunião nào havia outro e s 
copo que não fosse o in 
teresse publico. H om ens de 
grandes affazeres — coramer- 
ciantes, médicos, esses^ituanos 
dedicam se, com imraenso c a r i 
nho, á  causa publica, e m p re
gando algum as horas p urdia  
em solucionar magnos proble
m as affe-ctos à edilidade des
te nosso berço querido.

Nessa m em orável sessão  
da C a m a r a  Municipal nào  
e n trara m  as3umpto3 outros, 
que só perturbam a serenida
de nos julgam entos e a re- 
ctid^o proveitosa n a 3 delibe
rações;

Assim vêm agindo os nos
sos edis.

Dessa forma foi resolvido 
o palpitante problema do 
abastecim ento de agua.

T am bera assim tiveram  so
lução os problemas attin entes 
ás finanças m unicipses, ao 
m elhoram ento das ruas, ao 
ajardinam ento das p raças  e 
todos quantos vêm  tendo 
solução condigna e acertada.

Na ultima se93ào de * nossa 
municipalidade a co n co rd an 
cia  de idèas, o desejo de 
bem servir  a Itu e as aspi
rações de m elhorar tudo, t i 
v e ra m  o condão da ser resol
vidos sob uilica e .expressiva  
forma : pela mai3 perfeita  
unidade de vistas.

E r a m  ituanos que ali esta- 
v am  — filhos que e x tre m e -  
cem  este nosso caro  torrão  
n atal — p ira  solucionar, com 
patriotismo, os problem as  
que dizem respeito ao desen  
volvimento, ao progresso des
ta cidade.

Foi assim resolvido o cal 
çaraento, para  isso muito con 
tr.buindo a  d edicação e a 
e lev a ção  de vistas do distin- 
cto Prefeito Municipal Sr. Dr. 
Servulo  P ach ec o  e Silva. As 
suas propostas, apoiadas, c o r 
roboradas com  enthusiasiuo 
por outros vereadores, r e 
sultaram  em benefício á col- 
lectividade e ao progresso  
de nossa velh a e querida ci- 
cade.

Reuniões como essa, sò po
dem ter um resultado : o 
acerto  em as deliberações to
rnadas.

DR. E V A N D R O  B f t L T H A Z A R  D A  S I L V E I R A «

ACCIDENTES NOTRABALHG
Continuação

Art. 6.° —  «O , calculo da 
indemnizaçuo não poderá ter 
por base quantia superior a 
2\400%000' ünnuaes, embora 
o salario da viciima 
dessa quantia .»

te separado.
Esse dispositivo se en con 

tra nas leis italiana, suissa e 
aliemà. Outras legislações ti- 

exceda ] rara por completo indem- 
jn izaçào  á  mulher ou raari

Duzentos mil reis é a  men ¡do desquitados ou 
salidado m axím a, que serve  
de base á iuclemnização.

Multiplicando se pelo p ra 
zo máximo, vê-se que a maior- juge sobrevivente ter os mes 
indemnizaçào a qne pode as- mo direitos, que no caso em

separados  
'de corpo.

E ’ claro  que, no caso de 
divorcio, nào poderia o coii-

pirar o cônjuge sobrevivente,  
se filhos tiver, ou herdeiro  
necessário o u t r o  è de 
7 :20 0 5 0 0 0 ,  isto é, trez vozes 
a quantia estipulada pela lei 
em um auno.

Art. 7.° —  Em caso de 
morte a indemnizaçào consis 
tira em uma som na egual ao

que a sociedade conjugai fos
se mantido,

Está, pois, esta parte de 
pleno accordo com o direito 
com man?.

§ N a faita. de con\uge, cn 
estando este divorciado por 
culpa Liia ou voluntariamente 
separado, e não havendo he -

salario de trez anrros da vi-' deiro necessários, si a victima 
ctima, a qual será p i g i  u na deixa ptssoa cu\a subsistência 
só  vez á  biia fau ilia , cônjuge provesse, a essas pessoas de- 
sobrevivente e herdei'o neces- 1  veràmMpUtífdQ a  indemnizoção,
sañas, observadas as dispo si- ■ red u ? reo *. 'ãc.io a somai a
ções do Codigo Civil, sobre a  ! egual a o salario de um anuo. 
ordem da vocação hereditária j " a  iei de accidentes, sendo 
e mais 1Q0$000 para despe- 'd e  protecção ao operário e ás
zas de enterrarnento.

Alem da in D m n iz açã o  
rá  o patrão, que dar o 
cessa rio às despezas de 
neraes, o que raram en te  
cumpre en tre  nòs, p us

! pessoas que lhe estão estrei 
fe- tomento unidas, m orm ente  
n e* j pelos laços da dependencia, 
iu * | não se adstringe aos p a 
se

COS-
descontar

rentes, assim e que, no caso  
de nào h a v e r  parente h e r 
deiro nscessario, ss tiver atu mam os chefes  

essas despezas do 
victima
dias gauuuB autuo uu auui-jgoa a qu 
dente. (pessoa terá o direito a  im-

Nào é direito, nem regular, j portancia acim a, de um anno  
§  1.° O cônjuge sobreviven- de gaia r i0 da victima, afim

salario da ; v ietima uma pupilla, um afi- 
úctima, correspondentes n o s j lha(lo> ou qualquer outra pes
ias ganhos antes do a c c i - : soa a quem sustentasse, esta

te terà direito a metade da 
indemnizaçào e os herdeiros

de que nào venha a soffrer 
as ag ru ras  da miseria e os

necessários á outra metade, í ilo rr0 rcs  da fome. 
na \conformidade do direito | ^  de verdade, louvável
conimum. i a inspiração do legislador

Nessa parte seguem se as am parando assim o lar do pobre 
disposições do nosso Codi^go, j 0 pe rario, mesmo qundo elie 
no que^tange ao direito d e i a ^rjga e d£ subsistência aos
snccessão. qlK uâ0 lhe são presos pelo

§  2 .°  Deixando a
somente cônjuge ou

victima parentesco.  
somente

herdeiro necessário, a indem ¡ 
nização será reduzida a uma ; 
somma egual ao salario de 
dois -annos.

A mesma reducção terà lu
g ar  si o cônjuge sobrevivente 
estiver divorciado por culpa 
sua ou estiver voluntariamen-

Evandro Barthazaa da Silveira 

( C o n t i n u a )

F a ç a m  suas compras  

na C A S A  R O G ^ A

ADVOGADO

R u ad o  Com m ercio, 30  
1-2-4Telephone

DR. LOUR1VAL SANTOS
MEDICO

Residencia e Consultor io  R i a  d a  Matriz nr. 1 .A 
CONSULTAS

N o s  dias uteis: d a s  8 112 ás  10 1 [2 horas e d a s  
2 ãs  4 da tarde.
Dom in gos ,  feriados e sant ificados:  da s  8 1¡2 ao

meio dia.
«HONORARIOS»

N o  Consultor io  1 0 $ 0 0 0
Em domicilio (na cidade) 2 0 $ 0 0 0
Vis itas  a noite 5 0 $ 0 0 0

^ ^ Os revoltosos —
grandes e pequenos —  
devem  estar, a esta ho
ra, bastante en v erg o n h a 
dos.

J á  o escavam , de ba 
muito, augm entando as 
suas a g ru ras  com a v e 
hem ente pastoral de D. 
D uarte  Leopaido e Silva.  
Muitos ficaram  entre  a 
cru z  e a caldeirinha. De  
rosario e vestes pretas,  
re leg ar  os conselhos do 
virtuaso arcebispo de 
S. Paulo, é cousa que 
dá na vista. Mas a causa  
quando é má tudo c o n 
corre  p a ia  o desmoro
namento. Hontern e ra  a 
fuga vertigiosa de Isido
ro e seus satélites D e 
pois as deserções, o ap- 
parecím ento de ofíicíaes  
a ch o rarem  a « m e a cul
pa.» Mais adiante são as 
derrotas sofíxidas, os 
roubos descobertos, os 
incendios e depredações  
inomináveis, v an d á lica 
m ente cornettidos. Mais 
ta r d e -a  res ta u raçã o  do 
Rio Grande [v e i o ^ t a p a r  
a bocea aos eoehicka-  
dores, temerosos.

De nada valem , con
tra  factos, os bilhetinhos  
â n o n y m o s . . .

Agora é um proprio  
revoltoso é .um offieial 
da m ash orca  que vem ,  
intelligentemerifce, pôr a 
descoberto o c a r a c t e r ,  
as falhas, as corrupções  
dos que tripudiaram so 
bre S. Paulo por alguns  
dias. O lí ! que amontoa- - 
do de banditismo. Que 
serie de scenas vandáli
cas, em que são .fig u ras  
principaes Isidoro, M i-  

rguel Costa, Cabanas,  
João  F ra n cisco  e O ly ra
pio Mesquita.

P erd o ar a  essa gente  
é que nunca. Que fi- 
guem esquecidas as  
sym patbias dos civis 
por essa gente v a  lá, é 
até  justo. Mas os chefes  
e officiaes . . .  n un ca !

NOTICIAS
ANNIVERSARIO

F e z  annos em 20 do fluen 
te, en tre  as alegrias de seus 
paes, o menino Oswaldo T e i 
x e ira  de C arvalho, exem p la r  
alumno [do grupo escolar  
«Cesario Motta» e filho do 
sr. José T e ix e ira  e da exm a.  
sra. d. iClga Conceição T e i 
x e ira  de C arvalho.

S  J o s é

Festejando o dia do glorio
so santo, 09 [seus devotos  
fizeram realisar uma reza  
solenne, na igreja Bom Jesus,  
era 19 do corrente. Na hora  
da bençara a corporação  
musical «Josè Victorio» e x e 
cutou uma linda m archa.

M ^ í r i c n l u  e s c o l a r

O sr. Luiz G onzaga da 
Costa, Inspector deste distri- 
cto, determinou raos directo  
res dos grupos escolares e 
aos dos estabelecimentos p a r 
ticulares, qv.e um a vez m a 
triculado o alumno era um 
estabelecimesto, só se rá  elle 
acceito  em outro quando t r a 
ga uma ordem escripta  do 
director. E ssa  medida, posta 
em pratica ha já alguns an-  
nos, tem side burlada, moti
vo pelo qual crescem  as pas- 

jsageiis das c re a n ça s  de uma  
para outra eseoia, com p re
juízo dos proprios educandos.

I> E S A S T S 5E

Deu se, ha poucos dias, 
nesta cidade, f u m  inesperado  
accid eate ,  que veio ferir o 
co ração  das pessoas que delle  
t iveram  conhecimento. E ’ o 
caso que e s ta v a  a sra. d. 
H elena Martini Delboni à 
jan ella  do sobrado numero 53  
da rua P au la  Souza, com sua  
linda filhinha Zelydia, de 
a n n o  e meio de idade. Mãe

filha entre  ti nbãfh-seV 
gres, a ofeeervar o m o v im e n 
ta  da rua, ás 18 horas e 30  m i
nutos, quando aconteceu , por 
um m ovimento rapido, i n e x 
plicável, ca ir  a c re a n ç a ,  v in 
do b ater  em cheio na c a l ç a 
da.

Acudiram as pessoas da 
casa  e os visinhos, prestando  
im media to soccorro á  m en i
na os illustrados facultativos  
srs. drs. G racian o  Geribello  
e Pinheiro Junior^ que 66 
d esvelaram  p i r a  quê o mal  
fosse de menores resultados. 
Zelydia está, felizmente, m e 
lhor e ha fundadas esp e ra n 
ças  de seus médicos e de seus 
paes, de que fique perfeita
mente bôa.

A menina é filha do phar-  
maceutico sr. Humberto D e l 
boni e de sua esposa d. H e
lena Martini Delboni.

N A S C I H E N T O

O sr. Severino Veiga e 
sua esp osa  d. Aida L obo  
Veiga teem o seu lar em fes
ta desde 17 do correnle, com  
o nascimento do seu prim o
gênito, que será baptisado  
com  o nome de W ilson.

Agradecem os a gentiiez da 
participação.

C o r r c g  > G a a r a ú

A prefeitura está providen
ciando oara que sejam execu 
tados o mais breve possível 
os serviços de canalisação do 
corrego Guaraú. No largo da 
estação segundo é pensamento 
do executivo municipal, ficará 

¡o  corrego coberto, ajardinan
do-se o largo todo. 

j Será  esse um melhoramen o  
importante para a boa hygie- 
ne e para a eslhetica da cida
de.



A C I M D E

F E S T l / A L  B E N E F I C E N T E  
C om o encerramento ao pro  

gramma das festas entre nòs 
organisadas, em beneficio da? 
victimas da «IIha do Cajú» 
realisou s e c m  a ultima quarta- cipaüdade.
L ira ,  nq cinema Par.,ue, o an- L = «  —
nunciado espectáculo pramo- 
\ido pelos diversos grupos dra
máticos desta cidade.

Organisado á ultima hcra,  
e ás pressas ensaiados os nu
meres todos do seu program m as' 
não promettia o referido especia1 
culo, pelo n>-nos o esplendido, 
successo por elle alcançado,, 
successo esse justificado,princi
palmente, na p raid e  felicidade 
com que foi levado à scena, 
pelo Gremio Drarmtico Ituano 
Clube. a in.cressante comedia 
«Urna anedoct¿>, erncujo des
empenho o conhecido amador 
Paulo de Assis, em um dos 
seus melhores dias, revelou se 
simplesmente admiravel, tendo 
conseguido arreb tar a assis
tência, que não lhe regateou,  
por seu turno, os melhores ao 
plausos !

Diogenes de Oliveira, que 
inuito o coadjuv ,u, esteve

Os dois vehtculos ficaram 
apertados janto ao poste de. 
ferro da esquina da Loja «Bom:  
Gosto». Tomou conhecimento

1
X O T A S  E 3 I  Hi<;

( O L Í Ü M E Í Í T O

Estão em recolhimento, im-

do facto um fiscal da muni' ; prorogavel, de março em dean 
te, as notas do Thesouro Na 
cional:

Sem dores rhèomaticas
Depurando e Tonificando

o SANG UE C O M  o

TAYUYÁ
-  D E  -

S. JOÃO DA BARRA
T E R E I S  S E M P R E  *

SAUDE E BEM ESTAR

NOTAS
5 £ 0 0 0  -  

1 0 5 0 0 0  -
2 0 5 0 0 0  —  
5 0 5 0 0 0  —  

1 0 0 5 0 0 0  -  
2005CO0 —  
Õ005000 —

E' bom que o 
previna com 
substituição - 
fiscal.

E S T  A Al PAS
15 e 16  

11, 12 e 15 
12 e
11 e 

11, 12 e
12 e 
9 e

publico

15
12 
13 
15 
11
se

tempo para a 
na delegacia

Ü l e u o l í i  5>el P í c l i i a

Pelo Forum

altura do seu papel
Não foi essé, po^ern, o um- — ---- ---------------

co numero apreciavel do es* » «lus
pectaculo, cum pindo-nos sa-j 
Iieníar como elemento que mai
to contribuiu para o seu exito, | Attr .giu  a 112 alumnos a 
a comedia «Os Dois Jucas*, ’ matric Ia das Escolas Noçtur-  
pelo Gremio Dramatico «14 de: nas, fi ando os aluirmos dis- 
Setembro», e em cuja inter- j tribuidos da forma seguinte, 
pretação se destacou sobrema-j de accordo c o m a  lei: C urso
neira, alem do seu conjuncto, Nocturno, regido pelo profes- 
que foi,o bom papel de«caipira* «=or Felicio Marmo, 30; Escola 
i ícarnsdo magistralmente pelo Nocturna Preliminar, regida

Foi impronuncíado o sr. 
Luis B orges  de Almeida C a 
margo, que estava sendo p ro 
cessado por exercício illegal 
da arte dentaria na cidade 
de Salto.

Luis Bellon mandou citar 
Pedro Bellon para , vir dar 
bens a inventario por falleci- 
mento de Santa Petosina  
mulher deste.

Deoois de com parecer em 
juizo, assígnar o c o m p ro 
misso de inventarjante e pres
tar as suas primeiras declara
ções, Pedro Bollon requereu 
a suspensão do inventario, 
sob o fundi mento de ter si
do casado na Italia, pelo re- 

Fez annos em 19 do corren- j g jmem da separação de bens 
I te, o talentoso jornalista e es- < e (udo o que tem è de su a .  
criptor sr. Menotti Del Pichia ,; e x c ju sjva propriedade. T odos  

. redactor poli tico do orreio | concordaram , menos . Luis 
í Paulistano». ¡Bellon, que contestou as al-
j Registamos, com tmmenso Jegações.
; piazer, esse facto. Somos ad | q  p)r. Juiz de Direito julgou  
j mira dores dó - extraordinário . hcmtem improcedente o pedi-  
1 talento e da ínegualavel opero- d0  de p edro Bellon, man-  
^sidade jornalística desse nioço dando proseguir o inventario,  

que è, sem favor, um d o s v u l - ! £ > advogado de Luis Bellon
tos principaes do jornalismo 0  dr. Baithasar da Silveira e

de Pedro Bellon o dr. Ma
noel Bucno.

Deu entrada em ’

6 annos, nesta  cidade. El la  é solte ira , o p e 
raria com 16 anuos de idade, nascida aos 
4 — 7 — 1908, natural e residente nesta  c ida
de, à Rua do Patrocinio 11.0 45, filha leg i 
tima de Cândido Dias com 35 annos e de 
dona Ataria Antonia, co m 37 annos bras i 
leiros, residentes em sua companhia^

Luiz Bruni e dona Maria Fidel ix  de Arru
da. E l le  é solte iro , funileiro, com 25 annos 
de idade, nascido aos 2 4 —4 —4 — 1898, 
natural e residente nesta  cidade, á Rua de 
Santa  Cruz n.o 194-C .  filho legitimo de 
Borto lo  Bruni, CQm 54 anuos e dc Rosa 
Christofoletti  co m 54 annos, italianos, 
residentes  á tua Santa Cruz. 194 C.

Ella, é soltetra, de prendas dom esticas  
com 21 annos de idade, nascida aos 11—3 
1904 natural e residente nesta  cidade á 
Rua do Commercm n.o 126, fitha de J o s é  
Fidci ix  de Arruda, íallecido neste municí
pio ha 16 annos e dona Fran cisca  da S i l 
veira, brasileira  com 50 annos de iúadc. 
residente neste  tn un lc ip io .n o  B a  .ro do 
Apotribu.

2 1 - 3 - 9 2 5
S e  alguém souber de algum impedimen

to ecuse-o  na forma da lei c  para os  fins 
de Direito.
Itu, 9 — 4 — 1925. Offrcial interino

Antonio de Almeida Toledo

Et

— — ™  paulista. Jornalista, escriptor 
E s c o l a s  e orador primoroso, Menotti 

Del Picliia tem o seu nome 
fôito nos meios intellectuaes 
de S Paulo A «A Cidade» 
envia, ao distincto m ço, 
suas felicitações.

Y ) r -  J o ã o  C e s a r  S u b rí ia S io

O D outor Frederico  
Roberto d e  Azevedo 
Marques, Juiz de Di
reito desta C om arca  
dc Itu, etc.
F a ç o  saber aos que o 

presente edital virem, 
que porte de Carios Za- 
nini e outros, rae foi diri- 

petição do inventario d os gida a petição do teor se- 
bens deixado pelo saudoso j rminte: E x m a . Snr. Dr.

í ™  JT , f , e■ f !meida Ca' ! Juiz de Direito. Dizem! março, requerido por s e u , ^  • . „  . . n  r
irmão Horminio de Alm eida! C a r l o s  Z a n m i ,  G a l i x t o

uizo

Está na cidade, desde sexta* 
eira, o nosso prezado amigo

cim d o r Isaias Belcòfiné, a pelo professor Mario Macedo, sr dr< j o a o . Cesar Sobrinho,
quem a platéa nâo se cansou 40; Escola Nocturna para adul promotor publico de Piracaia. 
de iiisistentemente appiaudir. ; tos, regida pelo professer Joào

A comedia «Astucia de noi-î Raphaël de Petty, 40 .
Cumprimenla&b lô.

vo», pelo Gremio da C o n g re 
gação Mariana, merece tambem 
uma menção especial, tendo 
geralmente agradado.

Do acto variado, que s e r - j V .  Camargo  
viu de desfecho ao especta 
culo, e a que gentilmente em 
prestaram o seu precioso con 
curso, alguns amadores e se 
nhorinhas do nosso meio so 
cial, não ha números a distin 
guir, pois, todos elles, e egual 
mente agradaram ao publico, 
que não lhes deixou de farta
mente acclamar.

Constituiu cmfim, como se 
vê. uni successo em toda a

Essas escolas íunccionam  
reunidas no predio do grupo  
escolar «Cesario Motta» sob a 
direcção do prof. Accacio de

linha, o grandioso festival dc 
4 .a feira passada, no Cinema  
Parque.

£  é porisso mesmo que 
sin ceram en te  nos con 
gratulam os com os stu s dis
tincto« e esforçados organi  
s adores, com todos aquellei  
que nelle tom ando parte o 
u coad ju varam , e com o po* 
vo ituano, finalmente, que 
em tão grande e ap reciavel  
num ero a  elle co m p arece n 
do contribuiu, assim, c  de 
m an eira  louvável, p aia  que 
m cihor i^ão pucíessemos de
t e j a r  o '¿eu resultado cujos 
i íub, caritativos  e patriotieob 
i ão ficarão, por certo,sem as 
iccom pen sas que ktodo o aet< 
gen eroso  de u i g  povo infal  
livcim en te  aca rre ta .

(  o l l i s ã o  d e  v e l i i e n b t N

XO&V& A 4J .-ÍO

Foi nomeada adjunta do g r u 
po escolar «Convenção» por  
decreto de 2 0  do fluente, á 
professora d. Maria Augusta  
de Souza.

d. Herminia de Pa la Leite 
foram feit. s por ind cação do 
dr. Almeida Sampaio.

X O M E i Ç Ó E S

Foram nomeadas adju tas do _  -  „  
grupo escolar «Cesario Mot- A k r a f - g t L  S i à  
ta >, desta cidade, as p r o f e s s o - O s  seus cartazes annunciam : 
ras d. d. Maria Laura Bueno! Hoje em Matinê ás  2 ho- 
e Z y Jia  Lobo. Essas nomea j ras, contii uação do film se
ções, bem como a da adjunta• fiado A mão mviiivel, com

os 3 .o  e 4 o episodios, apre 
sentando nos o atleta Antonio 
M oreno e mais uma comedia 
por Baby Peggy.
— A noite o g .an dioso  film 
distribuído pelo prograrrma  
Serrador «Ming Toy» por 
C ostan ce  Talmadg, Edward  
Burns e W arner Orland.
— Amanhã, ultimo episodio do 
film «Vingança Silenciosa».
— 3.a feira a super producção  
«1 al qua' uma muther» poi 
Margaret La Motte.
— 4.a feira, ruidoso successo  
com a exhibição do colossa: 
fiim A M ESSALINA, a maior 
producção cinematographica.

í à r i s p o  e s c o í n r  « C e s a r i o  
J i o i t a

Com a creaçâo de mais duas 
classes, graças ao esforços do 
seu director, ficou o grupo  
escolar «Cesa io Motta > com 
17 classes. Sendo a matricu'a  
desse estabelecimento de ensi
no de 515 alumnos, dá, para 
cada classe, uma media de 30,4.. 
Ha, no grupo, 8 classes de 
primeiro anno, jom 2 4 8  alum
nos.

Ante-hontem, ás 12 horas, a 
carrittla de chapa rural 126  
buteu contra o cabriolé do sr.
Antonio Bernardini, estragan 
do>o bastante.

Não houve desastre pessoal, 
porque o proprietário do ca-j aos visitantes que 
biioié achava se numa loja. | sabem a causa.

U M A  ( O A M U L T A

A prefeitura enviou a urn 
technico da Secretaria da Agri 
cultura uma ccn  ulta sobre se 
não haverá inconveniente em 
ser a agua das tinturarías das 
fabricas encaminhada para a 
sede geral de esgottos. Preten
de o executivo dar solução 
ímmediata ao c í -s o ,  pois que
o mau cheiro exalado dessa 
agua, com especialidade pelos 
iados da estação Sorocabana, 
acarreta uma cerla extranheza 

delle não

Aluga=se
a casa da Rua Santa n ‘. 
74 A

T ratar cora o Odilon 
na Casa Josèphina.

NA C ID A D E  -  Acha se entre 
n ós, tendo nos entretido poi 
algum momento com  a sua 
agradavel palestra, o jovem  
poela, J ysé de Fontoura C o s 
ta, n osso  apreciado collabo- 
rador.

C am argo, por seu 
Augusto  Sampaio.

No testamento deixado,  
pelo cxtincío , constam  os  
seguintes legados :

10  contos ao Azylo, 10  
contos a Santa C asa 5 a 
Conferencia de S. Vicente, 3 
co n tes  para a Matriz de C 2 - 
breuva c J con to  para ser dis
tribuido entre os  pobres de 
Cabreuva.

Foi esse o movimento do  
cortorio do 2.° Tabellião 
durante o anno de 1924 : 
318  escripturas, no valor to 
tal de 2 .9 8 6 :0 9 3 5 7 8 7 .

=  P A R A  O B A N H O  =  
E M B E L L E Z A R  A P E L L E  
B A N H O  D A S  C R IA N Ç A S  
B A R B A , Q U E I M A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F E R I D A S  

U S E M  S E M P R E

"ÁRlsfoiIHO;
* (Sabão liquido)

Editaes de casamento
Antonio de Almeida Toledo, Ofíicial 

interino do Registro  de Paz de Itu Estado 
de São  Paulo.

Faz publico que exibiram em cartorio 
os documentos exigidos pela lei aí m de 
se c a s a r e m :

Joaquim Egydio dos Santos  edona Emi-  
'ia Dias. E l le  é solte iro , operário, com 21 
¡nnòs de idade, nascido em 1 — 4 — 1904, 
.íatural e residente nesta  cidade, á Rua da 
Convenção n.o 22, filho legitimo de Bento 
Egydio U06 Santo s  e dona Delphina Ala
ria, esta  fallecida ha 5 annos, es te  ha

advogado Zanini e Aiisti Zaniui, 
maiores, proprietários, 
moradores no municipio 
do Salto, desta Comarca, 
por seu advogado e pro
curador infra assignado, 
que sâo arrendatarios de 
um sitio de propreidade 
de Alberto Liberatori, 
mon dor na cidade do 
Salto, cujo contracto foi 
passada com o praso de 
cinco annos, contracto  
esse que foi pasmado aos 
tres dias de Agosto de 
1922, e, acontece que, 
ainda faltam mais de dois 
annos para o vencimen
to do mesmo contracto; 
entretanto, Alberto Libe- 
ratore já fe¿ venda do 
mesmo sitio para o Snr. 
Antonio Ruy, e compro- 
mette-se a dar a eseii- 
ptura definitiva em J u 
nho proximo, tendo dado 
a escriptura de com p ro
misso, e eslao os suppli- 
cantes na im nencia de 
soffrer serios ptejuizos, 
caso não fique estipula
do na escriptura a clau
sula de fic-ár o novo ad- 
quiretite, obrigado a res
peitar o contracto até fi
nalizar o praso, confor
me dispõe o artigo 1.197  
do Codigo Civil. E  as
sim, estando o supplica- 
do resolvido a  fazer a 
venda sem resalva de di
reito, e ameaçando desse 
modo causar grandes pre
juízos aos supplicantes 
que» têm as suas planta
ções em ponto de co
lheita e outras que es
tão fazendo, veem cledes
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já  protestar haver de Al
berto Liberatori e de An- 
tonio Ruy, as perdas e 
damnos- e mais indemni- 
saçõeslegaes\]ue venham  
a soffrer com esse nego
cio, que parece estar rea- 
lisado; peio que, para 
garantia e segurança cie 
seus direitos, vem reque
rer a V. E xcia ; ,  se digne 
mandar tomar por ter
mo o seu protesto e in
timar os supplicados Al
berto Liberatori e Anto- 
nio Ruy, afim de que 
fiquem bem scientes do 
presente protesto, publi
cando-se o m esmo pela 
imprensa local. Nestes 
termos D. e A. esta pelo 
2.o Officio, P . Deferi
mento. E . R. M. !tu, 17  
de Março de 1925. C. 
P. Sampaio Netto. E m  
cuja petição foi exaradc  
o seguinte «Despacho : 
D. ao 2.o Officio, A. como 
pedem. Itu, 17-111-25. A. 
Marques. (Devidamente 
sellada.) Tomado por ter
mo o protesto requerido, 
para conhecimento de to
dos, mandei expedir o 
presente edital que serà 
affixado e publicado, na 
forma da Lei. Itu, 18 de 
Março de 1925. E u , Ola
vo Costa Pinho, escre
vente, o escrevi. E u , An- 
tonio da Costa Pinho, 
Escrivão, subscrevi.
(a) Frederico Roberto  
de Azevedo Marques.

Cambraia de Linho
V E R D E

ROSA
A Z U L

B R A N C O
I A Z U L  NATIER
. A C A B A  D E  R E C E B E R  A L iLA S
i C A SA  JO S E P H IN A

T h  o m az DTDnofrio
José, Ercilio, Luiz, Quintino, Adelia e i^ndré 

d’iMlolio, íilhos e genro do inesquicivel

T H O M A Z  D O N O F R f O
mandam celebrar, terça-íeira, 24 do corrente, 
na egreja do Carmo, à s  7 horas, a m issa de 
l .o  anniversario por intenção de sua alma e 
convipam para assistirem a esse  acto de re
ligião, parentes e am igos do sempre prantea
do extincto.

ITU , 20 D E  M R R Ç O  D E 1925

T i n t u r a r i a  A l i e m ã
O  proprietário desta conhecida e acreditada TIN- 

TURARIA. avisa o distrncto povo ituano e aos seus n u 
m erosos íreguezes, que mudou o Jseu estabelecimento, do  
predio numero 85  da rua do Com m ercio , paia c  de n um e
ro 6 6  da mesma rua, onde contineará a disposição d os  
seus amigos e freguezes.
A D O L P H O  F L O T H  —  R u a do Commercio, 66

C H A C A R A
Vendc-se a 3 kiiome'ros da cidade uma chacrinha, 

com  mais ou m enos 3 5 algueres de boas terras para C e-  
reaes, carinas etc. : com  casa de morada regular e 1 peque 
no pomar. Outro, com  22  aigueires de boas terras, 1 0 .0 3 1  
pés de caíer sendo 5 hormados. Boa casa de tijolos para  
moradia, cocheiras, ranchos, vaccas  de leite, carinho etc.  
Distantes 2 kilometros mais q j  menos, lugar bonito e sati-  
davel, sendo 2S terras de primeira qualidade.

Tratar no L argo  do C arm o  n.° 14 — Nesta

Dr. J .  B. do Amaral Gurgel participa 
aos seus clientes que reassumiu sua clinica, con
tinuando com consultorio na R u a  do Commercio

n.o 135.
Horario das Consultas 

das 8 1[2 is 10 Ij2 da manhã e das 2 ás 4
da tarde.

R E S ID E N C IA  
Rua do Commercio — 144 C  

Telephone —  219

1[2

Lenha Serrada
Espec'al lenha serrada, a preço razoavel.
E l tre ja  a domicilio. Pedidos a Luiz Leis. 

Telephoue 26 Villa Nova.

Vende-se  ! -^ara tratar com  João 
P o r  preço de occasião jBoni Sobrinho, a rua do 

duas carritellas arreia das Commercio nr. 144 G
com oito animaes n ov o s. 'Teleph. 2-6-6. Nesta.

Empresa:

L. D ’ONOFRIO

Phone, 108  

I T U

Sitio
V E N D E -S E  um com 

25 alqueires de terras  
para cultura, com 10.000  
pés de café, sendo 5 mil 
formados e 5 novo;, cer
cado de arame; 5 boas 
casas de morada, e agua 
boa. Localisado na F a 
zenda Gloria, distante 2 
léguas.

T ra tar  com Francisco  
Alchapal Rua do Cemité
rio nr. 1 — Itu.

V e n d  e-s e 
um terreno  

bem localisado medindo 
18 X  30.
T ratar  na Agencia C om 

mercial, Luiz Lopes  
R. Matriz, 1 T e l :8 7

BOJE Mantinée ás  2 horas, continuação do lindo íilm 
seriado, com Hoot Gibson e Hellen Gibso com 

o sugestivo titulo:
E  mais dois films.

A Fia do Perigo

H0JE Um a noite em RomaSoirée I X  J d  I I U I I U  L l l  I V ± ± 1 C L  T 0 0 M  M O O R E,
L A U R E T T E  T A Y L O R , M ISS D U PO N  W A R N E R  O R LA N D  e A L A M  I I A L E  (Super pro- 
dncção) e mais uma comedia pelo gato Felix , da Paramount.

A s  KNdSiaEéAi p r o d u c y õ e s  c i n ^ m a í o g n t p l i í c a s  sé n o  S 'o ly t h e a in a

AM AN IIÁ N A Pequena implicante Drama para estréa da novel marca que o P rogra  
mma Matarazzo se orgulha e com razão de re-presentar:  

C H A D W íC H  P IC T U R E S  C O R P O R A T IO N

C. Postal, 4 Itu

Mattas
Vende-se um lote de 

terras, com Mattas na  
margem direita do rio 
Tiete, nas proximidades 
das obras na Ligith, Pau  
cTAlho.

T ra tar  com Agostinho 
Bezerra em Itu.

B R A S l l

Este film é uma demonstração da vida real, com a visão de que se nos de
param a cada passo. E' um espelho do que estamos ve.ido todos os dias, porem nem 
sempre se vê o que este film re p ro d u z . . .  é uma historia de uma pequena implican- 
te que era, tornou-se differente por obra do amor. .

A interpretação, confiada à bella estrella da ribalta yankee PA U L1N E Q \ -  
RON, secundado pelo celeberrimo JA M ES  K IR K W O O D , foi das melhores e pode
mos garantir que este film vae marcar epoca. Dividido em 6 partes para obter um 
exito fora do ccmmunv

Terça-feira —  Continuação do CoIIossal film seriado C’A P I T A o  K I R D ,  com 9  e 1 (T episodios em 4 partes duplas com  
ED D IE P O L L O  e M A L V E V E  P O L O  e urna comedia etn 2 partes duplas da Y ÍT A G R A P H

r  “a -  A  E  S C R . A  ■ W  m  D  A 1
p retaçào  dos queridos e conhecidos artistas: G LO R ÍA  S O A S O N  e TOOM M O O R E

D r a m a (S U P E R  E X T R A  E S P E C I A L  
devidido em 8 sensacionaes e a- 
trahentes  partes duplas, com inter-  

(Sessão única as 8  horas)

Não se esqueçam; será quinta-feira a exhibição da super producção A  I L 1 I A  D O S  M V I 0 8  P E K D I O O â  com  
interpretação dum triaugulo de ouro: Milton SLIs, Arma Nilson e Walter Long.
Quereis ter a prova de que os melhores producções ciuematographicas é só no P O L Y T H E A M A  vinde assistir a este bello film.

Breve: C O M O  SE E D U C A  UM A E SPO SA  com Monte Blue e M. Prévost  
A V E N T U R A S  D E INAH com Colleen Moore, Walter Long e Russel Simpson. 
O S  C LÁ SSIC O S VADIOS, com o celebre milionário C A R L IT O S .
O  C A V A L LE IR O  DIABO, com Franklin Farnum —  Assumpto cow -boy.
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Attenção
V U L C A N IS A Ç Ã O  M O D ER N A  

Vulcanisa-se com rapidez e perfeição ca- 
m aras de ar, e pneumáticos. 

PRECOS CONVIDATIVOS 
PRACA SANTA RITA N.o 1

(LARG O  DO M ERCAD O)  
PROPRIETÁRIO

Henrique B a rra n q u d ro s  Filho

Algodão Paulista
E m  C a r « ç ©

C o m p ra m o s  qualquer quanti
dade, sen do de b oa qualidade  
e posta  em Salto de Itu. —

E m  ISansa
C o m p ra m o s  e receb em os em 
c o n s ig n a ç ã o . -----------------------------

O F F E R T A S  A ’

i l I S A & I T A E  S/A
ÍR. Libero Ba daró,109~Telephone Central  

176-End. te legr. :  B R A S 1T A L  -  S . P A U L O

k ^  Vas CRIAîIÇ îàs
NA P RI MEI RA I N F A N C I A  

e*. na Sua TOTALIDADE,
o c c D s i o n a d a .  p e / a

Ga s t r o - e n t e r h e  e
accidentes da D E N T I Ç / Î O  -

cT 'k Z^EiQ îülM jJî^ .
E ’  0  U N 3 C O  R E M E D I O  o u e  E V I T A  e C U R A  
to d e r a  u s  m  o ! es t í a s  cías c r i  a n  c a s  n a  

p r im e irc L  i n f a n c i a c o m o  sejam :
D e S A R R A N J O S  d o  E S T O M A G O  c INTESTINO,
P e b r e , c ó l i c a s , d i e k r r h e a . c o n v u l s ó 'e s . J í  ?

C WSOMN/A,  FALTA de ARPE TI ( R A S T R O  -
C N T C R I T C  e OUT RCS  ACCI DENTAS no

PERIODO DA P E MTIÇAO.  
im  t o d a s  a s  p h a r m  a r e i a s „

Industria B r a b a  Electro I c t a n  * |
m  T a g l i o , /  W e g m a n »  &  S a m p a i o

^  Engenheiros Constructores

L t d a

tu

Fabrica  dejn otores  e apparelhamentos eléctricos, 
bombas centrifugas.

Concertos em geral de machinas electricas.3  
Construcções em ferro. 

IM P O R T A Ç Ã O  DE FE R R O  E  A Ç O
m

IM P O R T A Ç Ã O  D E F E R R O  E  A Ç O  <f\

mmmmm
ENXADAS «SATURN»!

Unisca no mercado  
que são garantidas pelo 
fabrica.

Façam  seus impressos na 

«C ASA R O C H A »,  

Praça Padre Miguel, 5 -a

Fabrica de Vehículos ‘Santa Rita’
M o v i d a  a  e l e c t r i c i d a d e

 D E -----------

¡iberio tJyra
RUA SA N TA  RITA, 105  A -  Telephone, 177 -  ITU

ir encomenda de t r o t e  e m íte la s , camintiões,
Ei A'

Fabricação esmerada de corroceries para Auto Caminhão. 
Reforma-se carroceries e rodas de AutomoveF:

Fabrica-se e reforma-se ar

F ab ricação  e montagem  
de moinhos para fubá

P re ç o s  reduzidos

V

Vl. ■ ¿3 V c :

» . >  Ä V

A machina 
Ideal para:

AG R IC U LTU R A  e  
TR A N S P O R TE S

P e ç a  m u a  ( l e n i o n ^ t r a ç ã o  n o j i g e u t e  F o r < l  
m a i s  p r o x i m o

- Fordsoiv I
O  TR A C TO R  U N IV E R S A L ?


